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Saúde na Amazônia ganha 
espaço em mostra científica

‘Ruas da Copa’ entram 
no app Cadê Meu Ônibus

PESQUISAS ROTA EXCLUSIVA

reflexões sobre as múlti-
plas realidades culturais, 
sociais e territoriais que 
influenciam o cuidado em 
saúde na Amazônia.

De acordo com a diretora 
geral da Afya Faculdade de 
Ciências Médicas de Ma-
nacapuru, Karen Ribeiro, a 
Mostra Científica é um dos 
principais momentos de 
valorização da produção 
acadêmica desenvolvida 
na instituição. “A pesqui-
sa, a extensão e a inovação 
são pilares fundamentais 
da formação em saúde da 
Afya Manacapuru. A Mos-
tra Científica permite que 
nossos estudantes com-
partilhem conhecimentos, 
desenvolvam o pensa-
mento crítico e apresen-

tem soluções que dialo-
gam com as necessidades 
da população amazônica. 
Estamos muito felizes e na 
expectativa que nesta 7a 
edição da Mostra Científica 
tenhamos cada vez mais a 
participação de estudan-
tes de outras instituições 
interessadas nas dinâmi-
cas propostas”, afirma.

Segundo a professora 
Nadielle Castro, docente 
do curso de medicina e 
coordenadora de Pes-
quisa, Pós-Graduação, 
Extensão, Inovação e In-
ternacionalização além 
de uma das organizado-
ras do evento, a Mostra 
representa uma oportu-
nidade para aproximar a 
comunidade acadêmica 

dos temas que impactam 
diretamente a região. “A 
Amazônia apresenta es-
pecificidades que exigem 
um olhar atento para as 
questões de saúde. O 
evento busca justamente 
incentivar a produção e 
a divulgação de conhe-
cimentos que dialoguem 
com essas realidades e 
contribuam para a forma-
ção de profissionais mais 
preparados para atuar no 
território”, destaca.

Ao longo dos três dias, os 
participantes terão acesso 
a apresentações de traba-
lhos científicos, atividades 
acadêmicas e momentos 
de discussão sobre temas 
relacionados à saúde, pes-
quisa e inovação. 

A funcionalidade reú-
ne algumas das vias mais 
conhecidas da capital 
amazonense pela deco-
ração temática inspirada 
na Copa do Mundo, com 
pinturas no asfalto, ban-
deiras, murais e enfeites 
confeccionados pelos 
próprios moradores. En-
tre os locais cadastrados 
estão a rua Santa Isabel, 
na Vila da Prata; a rua 24 
de Agosto, no Morro da 
Liberdade; a rua Profes-
sora Isaura Barroncas, no 
bairro Alvorada; e a aveni-
da Leonardo Malcher, no 
Centro.

Além de incentivar a va-

lorização das manifesta-
ções culturais populares, 
a ferramenta também es-
timula o uso do transporte 
coletivo como alternati-
va prática e segura para 
quem pretende visitar os 
locais durante os períodos 
de festividades e trans-
missões dos jogos.

Como acessar
Para utilizar a ferramen-

ta, basta acessar o aplica-
tivo ou o site Cadê Meu 
Ônibus e digitar “Ruas da 
Copa” no campo de busca. 
O sistema apresentará os 
locais cadastrados e auxi-
liará o usuário no planeja-

mento do deslocamento 
utilizando o transporte 
público.

Cadê Meu Ônibus
Com mais de 420 mil 

usuários ativos, o Cadê 
Meu Ônibus é a principal 
plataforma de informa-
ções do transporte co-
letivo de Manaus. Entre 
as funcionalidades dis-
poníveis estão a consul-
ta de horários em tempo 
real, previsão de chegada 
dos ônibus aos pontos de 
parada, planejamento de 
rotas, localização de li-
nhas e acompanhamento 
da frota.

Evento em Manacapuru reunirá 
estudantes e pesquisadores

Ferramenta da Prefeitura de Manaus 
permite localizar ruas decoradas da Copa
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Concurso inédito da 
Sema é homologado

Governador Roberto Cidade assina resultado final do primeiro 
concurso público da história da Sema Amazonas 

O governador Rober-
to Cidade assinou, na 
quinta-feira (11/06), 
o resultado final do 

primeiro concurso público da 
Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente (Sema) do Amazo-
nas, marcando uma etapa his-
tórica para o fortalecimento da 
gestão ambiental no estado. 
O certame oferece 159 vagas 
imediatas para cargos de níveis 
médio e superior, que deverão 
começar a ser preenchidas ain-
da em 2026, além da formação 
de cadastro de reserva.

“Esse concurso é inédito aqui 
do nosso estado. A Secretaria 
do Meio Ambiente existe há 
mais de 20 anos e é a pri-
meira vez que o Governo do 
Estado do Amazonas consegue 
concluir um concurso público 
nessa pasta. A nossa intenção 
é que este ano, a gente possa 

Primeiro concurso 
da história da 
Secretaria de 
Meio Ambiente do 
Amazonas oferta 
159 vagas

contabilidade, com impacto di-
reto para ampliar a construção 
de políticas públicas ambien-
tais para todo o estado.

Para o secretário de Estado 
do Meio Ambiente, Eduardo Ta-
veira, a conclusão do concurso 
representa um marco institu-
cional para a secretaria.

“A homologação do resultado 
do concurso público da Sema, 
realizada pelo governador Ro-
berto Cidade, é um marco his-
tórico para o fortalecimento do 
sistema estadual do meio am-

biente. São vagas bem remune-
radas, nós temos também um 
plano de cargos carreiras e sa-
lários aprovado recentemente, 
dentro desse pacote de forta-
lecimento. Então o concursado 
que entrar na carreira pública 
no meio ambiente vai ter essa 
garantia”, afirmou.

Histórico do concurso
O primeiro concurso público 

da história da Sema Amazonas 
começou a ganhar forma em 
novembro de 2025, quando 

o ex-governador Wilson Lima 
assinou, durante a COP30, em 
Belém (PA), a contratação do 
Centro Brasileiro de Pesquisa 
em Avaliação e Seleção e de 
Promoção de Eventos (Cebras-
pe) como banca organizadora 
do certame.

Em dezembro de 2025, foi 
publicado o edital do concurso, 
com a oferta de 159 vagas ime-
diatas e 318 para formação de 
cadastro de reserva, para car-
gos de níveis médio e superior. 
As oportunidades contemplam 

áreas estratégicas para o forta-
lecimento da gestão ambiental 
e administrativa da secretaria.

As provas foram realizadas 
em março de 2026, reunindo 
candidatos de diversas regi-
ões do Amazonas e de outros 
estados. Após as etapas de 
avaliação objetiva, discursiva 
e análise de títulos, o gover-
nador Roberto Cidade divulga, 
neste momento, o resultado 
final do certame, concluin-
do uma etapa histórica para  
a instituição.

contratar parte desses aprova-
dos do concurso público. Está 
resolvido, o concurso saiu e 
está homologado”, destacou o 
governador.

No Edital nº 13, assinado nesta 
ocasião, foi divulgado o resulta-
do final da avaliação de títulos 
para os cargos de Analista Am-
biental e Técnico de Nível Su-
perior. Os cargos de Assistente 
Ambiental de nível médio foram 
publicados em maio deste ano, 
por meio do Edital nº 10.

A realização do primeiro 
concurso público da história 
da Sema representa um im-
portante avanço para a estru-
turação da política ambiental 
do Amazonas, ampliando a 
capacidade técnica e opera-
cional da secretaria para atuar 
em áreas estratégicas, como 
conservação ambiental, gestão 
de Unidades de Conservação, 
monitoramento e desenvolvi-
mento sustentável.

Além disso, o ingresso de no-
vos servidores contribuirá para 
fortalecer  a gestão interna da 
Secretaria, com vagas para os 
setores administrativos, para a 
área de análise de redes, comu-
nicação social, setor jurídico e 
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A Afya Faculdade de 
Ciências Médicas de Ma-
nacapuru realizará, nos 
dias 15, 16 e 17 de junho, 
a VII Mostra Científica da 
instituição. Com o tema 
“Saúde na Amazônia: bra-
silidades que convergem 
em Manacapuru”, o even-
to reunirá estudantes, 
professores e pesquisa-
dores em uma programa-
ção voltada à divulgação 
científica, troca de expe-
riências e debate sobre 
os desafios e potenciali-
dades da saúde na região 
amazônica.

A proposta é promover 
um espaço de integração 
entre ensino, pesquisa, 
extensão e inovação, va-
lorizando a produção aca-
dêmica desenvolvida na 
instituição e estimulando 

As tradicionais “Ruas 
da Copa”, que recebem 
apoio da Prefeitura de 
Manaus e fazem parte 
da memória afetiva dos 
manauaras e turistas, 
agora, podem ser loca-
lizadas, de forma rápi-
da e prática, por meio 
da busca disponível no 
aplicativo e no site Cadê 
Meu Ônibus.

A iniciativa é resultado 
de uma parceria entre a 
Prefeitura de Manaus, 
por meio do Instituto 
Municipal de Mobilidade 
Urbana (IMMU), e o Sin-
dicato das Empresas de 
Transporte de Passagei-
ros do Estado do Amazo-
nas (Sinetram), com o ob-
jetivo de facilitar o acesso 
da população a esses es-
paços que se tornaram 
símbolos da criatividade, 
da união comunitária e da 
paixão pelo futebol.
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O deputado estadual Felipe Souza (Podemos) apresentou o Requerimento nº 2.280/2026 solicitando ao 
Governo do Amazonas e à Secretaria de Estado de Saúde (SES-AM) a adoção das medidas necessárias para a 
construção do Hospital do Idoso na capital amazonense. A proposta tem como objetivo ampliar e modernizar 
a rede pública de saúde, oferecendo atendimento especializado à população idosa, que cresce de forma signi-
ficativa no Amazonas. O parlamentar defende que a criação da unidade representa um passo importante para 
garantir assistência mais adequada, humanizada e direcionada às necessidades específicas do envelhecimento. 
O requerimento destaca que a construção do Hospital do Idoso já constava no planejamento oficial do Estado, 
dentro do Programa Estrutura SUS, por meio da Ação 1.529, voltada para construção e ampliação da estrutura 
física da saúde. O projeto estava previsto para o período de 2024 a 2027, mas atualmente essa ação orçamentária 
encontra-se inviabilizada para execução. Diante desse cenário, Felipe Souza propõe que a obra seja viabilizada 
por meio da Ação 1.530 do Orçamento Estadual de 2026, destinada à construção, ampliação e reforma da es-
trutura física da saúde, vinculada ao Fundo Estadual de Saúde. Segundo o parlamentar, a medida permite dar 
continuidade ao projeto utilizando recursos já previstos para investimentos em infraestrutura da área da saúde. A 
futura unidade deverá ser especializada no atendimento à pessoa idosa, com estrutura adaptada, acessibilidade 
plena, equipamentos específicos e equipes multidisciplinares capacitadas nas áreas de geriatria e gerontologia.

Para um homem de 24 anos, que foi preso preventivamente, na sexta-
-feira (12), pelos crimes de tortura e organização criminosa praticados 
contra um adolescente de apenas 15 anos. O crime violento ocorreu no 
dia 31 de maio deste ano, em Eirunepé. De acordo com o delegado Ramon 
Improta, titular da Delegacia Interativa de Polícia (DIP) de Eirunepé, a 
brutal sessão de tortura foi motivada pelo “tribunal do crime”. O agressor, 
que integra uma facção criminosa local, desconfiou que a vítima de 15 
anos havia furtado uma quantidade de entorpecentes pertencente ao 
grupo de tráfico de drogas da região. O histórico do criminoso aponta que 
ele é um velho conhecido das forças de segurança pública e possui uma 
extensa ficha criminal. Ele passará por uma nova audiência de custódia 
e aguardará transferência para o sistema prisional.
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Aplausos

Vaias

Decreto revogado
O governador Roberto Cidade tornou 

sem efeito o decreto que previa o remane-
jamento de R$ 100 milhões do orçamento 
da UEA. A decisão mantém os recursos 
contingenciados e garante que os valores 
possam ser liberados conforme as neces-
sidades da instituição, sem impacto nas 
atividades acadêmicas e administrativas.

Comando da PGM
O prefeito Renato Junior nomeou 

Carmem Rosa Soeiro Abreu dos San-
tos para o cargo de procuradora-geral 
do Município e de Taynah Litaiff Is-
per Abrahim Carpinteiro Péres para a 
função de subprocuradora-geral da 
Procuradoria-Geral do Município de 
Manaus (PGM).

Regularização 
O Ministério Público do Amazonas 

(MPAM) listou uma série de recomen-
dações relacionadas às condições de 

gestão, administração e regularização 
ambiental da unidade em Carauari. A 
vistoria foi coordenada pelo promotor 
de Justiça Sandro Crispim Gonçalves 
Nóbrega Magalhães.

Acompanhamento
O deputado estadual Sinésio Campos 

acompanhou os resultados da emenda 
parlamentar de R$ 300 mil destinada por 
ele ao Serviço de Pronto Atendimento 
(SPA) do São Raimundo, em Manaus. A 

O jornal que voce lê!

Para Caleb Benitez e Kildery Soares, que são exemplos de dedicação, 
coragem e perseverança na busca pelo sonho de se tornarem jogadores 
profissionais, todo reconhecimento é merecido. Aos 15 e 13 anos, res-
pectivamente, os dois deixaram Roraima e seguiram para Manaus em 
busca de uma oportunidade no futebol, demonstrando maturidade e 
determinação para superar desafios ainda muito jovens. A trajetória dos 
adolescentes mostra que o caminho para o futebol profissional vai muito 
além do talento dentro de campo. Ao lado das famílias, eles enfrentam 
mudanças de rotina, adaptação a uma nova cidade e a responsabilidade 
de conciliar treinamento, estudos e desenvolvimento pessoal.
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Experiência 
O senador Eduardo Braga (MDB) 

defendeu a importância da expe-
riência e da articulação política 
para garantir o desenvolvimento 
do Amazonas e enfrentar desafios 
históricos do estado. Braga decla-
rou ser favorável à substituição 
da escala 6×1 por modelos mais 
flexíveis.

Justiça Eleitoral 
A composição da Câmara Mu-

nicipal de Iranduba poderá sofrer 
mudanças nos próximos dias em 
decorrência de uma decisão da 
Justiça Eleitoral que determinou 
o reprocessamento da totalização 
dos votos das eleições municipais 
de 2024 para o cargo de vereador.

Delação rejeitada
A Polícia Federal rejeitou a nova 

versão da proposta de delação 
do ex-banqueiro Daniel Vorcaro. 
Os delegados responsáveis pelas 
tratativas do acordo comunicaram 
a decisão aos advogados do dono 
do Banco Master.

Radioterapia
O presidente Lula disse que ter-

minou as sessões de radioterapia e 
está curado após a retirada de um 
câncer de pele do couro cabeludo, 
realizada em abril. O anúncio foi 
feito durante cerimônia do Move 
Brasil em Brasília, no qual o go-
verno liberou linha de crédito para 
entregadores de aplicativos para o 
financiamento de motos.

Dark Horse
O presidente do TSE, minis-

tro Kassio Nunes Marques, re-
jeitou um pedido apresentado 
pelo deputado federal Rogério 
Correia (PT-MG) e por advoga-
dos do Grupo Prerrogativas para 
impedir o lançamento do filme 
“Dark Horse”, que retrata a tra-
jetória do ex-presidente Jair  
Bolsonaro (PL).

unidade atende, em média, 10.500 
pacientes por mês, entre morado-
res do bairro e de comunidades 
vizinhas.

Na mira do MPAM
O MPAM investiga supos-

tas irregularidades na licitação 
PR/25/2025 da Prefeitura de São 
Gabriel da Cachoeira para a compra 
de suprimentos e equipamentos 
de informática destinados à Se-
msa. A apuração foi aberta após 
denúncias de falta de publicidade 
e possível restrição à concorrência 
no certame.

Transformação digital
A segunda edição do “Manufatu-

ra Digital no Polo de Manaus” reu-
niu especialistas e representantes 
da indústria para debater o uso de 
novas tecnologias e a digitalização 
dos processos produtivos no Polo 
Industrial de Manaus (PIM).

Projeto de lei
O deputado federal Amom Man-

del apresentou o projeto de lei nº 
6.281/2025, que destina 10% da 
arrecadação das apostas espor-
tivas, as chamadas bets, para a 
Secretaria Nacional dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência, com o 
objetivo de financiar projetos vol-
tados às pessoas com deficiência.

Fundo Eleitoral
O fundo eleitoral, conhecido 

como fundão, volta a ser alvo de 
críticas pelo alto volume de recur-
sos públicos destinado ao finan-
ciamento de campanhas. Para as 
eleições deste ano, foram reser-
vados R$ 4,9 bilhões.

Novas leis 
A Aleam 19 projetos sancio-

nados pelo Governo do Ama-
zonas na primeira quinzena de 
junho. As novas leis fortalecem 
a Defensoria Pública e apoiam  
organizações sociais.



Geração nem-nem
Editorial

O futuro dos jovens que nem estudam nem 
trabalham, conhecidos como “nem-nem”, é um 
dos desafios mais relevantes do Brasil. Milhões 
de adolescentes e jovens adultos estão fora da 
escola e do mercado de trabalho, situação que 
pode limitar suas perspectivas profissionais e seu 
desenvolvimento pessoal. Embora existam diversos 
fatores envolvidos, é fundamental reconhecer que 
a formação e a qualificação continuam sendo os 
caminhos mais seguros para ampliar oportunidades 
e construir um futuro mais promissor. 

No Amazonas, o desafio está em garantir que os 
jovens encontrem caminhos para transformar seu 
potencial em oportunidades concretas. Embora 
existam iniciativas de qualificação, ensino técnico 
e incentivo ao emprego, ainda é necessário ampliar 
o alcance dessas ações e fortalecer a conexão en-
tre educação e mercado de trabalho. Investir na 
juventude significa fortalecer o desenvolvimento 
econômico e social do estado, criando perspectivas 
mais positivas para as próximas gerações. 

Mudar esse cenário exige não apenas oportu-
nidades, mas também uma mudança de postura. 
Hoje, existem programas de capacitação, cursos 
gratuitos, estágios e iniciativas voltadas à inserção 
profissional da juventude. No entanto, muitos jo-
vens ainda demonstram dificuldade em enxergar 
a educação e a qualificação como ferramentas 
essenciais para o futuro. Cabe ao poder público, 
às empresas e às instituições de ensino continuar 
ampliando oportunidades, mas também é neces-
sário que a nova geração assuma o protagonismo 
de sua própria trajetória.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

Cardeal Leonardo 
Steiner

Arcebispo de Manaus

Amor Presença
Qual é o primeiro de todos 

os mandamentos? O primeiro 
é este: Ouve Israel! O Senhor 
nosso Deus é o único Senhor. 
Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, de toda a 
tua alma, de todo o teu en-
tendimento e com toda a tua 
força! (cf. Mc 12,28-34).

Qual o primeiro, qual man-
damento que está na base, 
que mandamento sustenta 
todos os outros mandamen-
tos? Que mandamento dá 
razão, dá sentido, concede 
comunhão, gera comunidade, 
família, Igreja? Jesus a indicar 
a essência do ser cristão: amar!

Ele recorda o Deuteronô-
mio, a profissão de fé com 
a qual cada israelita inicia e 
conclui o seu dia: “Ouve, ó 
Israel! O Senhor, nosso Deus, 
é o único Senhor” (Dt 6,4). O 
verdadeiro israelita expressa 
e conserva a sua fé na reali-
dade fundamental de todo o 
seu ser, crer e existir: existe 
um único Senhor, e aquele 
Senhor é “nosso”, no sentido 
que se uniu a nós com laço 
indissolúvel, nos amou, nos 
ama e nos amará para sem-
pre. O primeiro mandamento: 
ouvir quando e quanto fomos 
amados. Aquele que se fez 
um de nós, como nós, não ou-
tro de nós (Nicolau de Cusa). 

Significativo que o Mestre 
recorde que o primeiro manda-
mento tem seu início na escuta: 
Ouve Israel! No jogo do amor 
ser amado, desperta para o 
amor. Quando se escuta o tinir 
do amor, quando se apercebe 
Amado, acontece o despertar 
para o amor e ser impelido a 
amar. Talvez, por isso, nos en-
sina São João de Ávila: “A causa 
que em maior medida estimula 
o nosso coração ao amor de 
Deus é considerar profunda-
mente o amor que Ele teve 
por nós... Este, mais que os be-
nefícios, estimula o coração a 
amar; porque aquele que pres-
ta um benefício a outro, dá-lhe 
algo que possui; mas aquele 
que ama, dá-se a si mesmo 
com tudo o que tem, sem que 
lhe reste algo mais para dar.” 
(Tratado do amor de Deus, n. 

1). Deu-se a si mesmo aquele 
que ama! Um amor desmedi-
do, transbordante, gratuito. Se 
gratuito, não fosse, deixaria de 
ser amor.

Admirado, entusiasmado, 
com a presença apouca, sim-
ples, pobre de Deus na Euca-
ristia, São Francisco exclama, 
canta, louva: “Pasme o ho-
mem inteiro, estremeça todo o 
mundo e exulte o céu quando, 
sobre o altar, na mão do sacer-
dote, está Cristo, Filho do Deus 
vivo (Jo 11,27); Ó admirável al-
teza e estupenda condescen-
dência! Ó humildade sublime! 
Ó sublimidade humilde, pois 
o Senhor do Universo, Deus e 
Filho de Deus, de tal manei-
ra se humilha que, por nossa 
salvação, se esconde sob uma 
pequena forma de pão! Vede, 
irmãos, a humildade de Deus e 
derramai diante dele os vossos 
corações (Sl 61,9); humilhai-
-vos também vós, para serdes 
exaltados por Ele (cfr. 1Pd 5,6; 
Tg 4,10). Por isso não retenhais 
nada de vós para vós mesmos, 
para que vos receba inteiros 
aquele que a vós se dá inteiro” 
(Ct a toda a Ordem, 26-29).

Na celebração de Corpus 
Christi, existe um convite à ad-
miração, à gratidão, pela Pre-
sença benévola, gratuita e gra-
tificante de Jesus na Eucaristia. 
Assim, na comunhão, vamos ao 
encontro do Pão descido do céu, 
com uma mão sobre a outra, 
como um trono, de pé, na dis-
ponibilidade e prontidão: “Vem 
Senhor Jesus”! Amém... E então 
no lugar dobramos os joelhos e 
O adoramos em nós para que 
sejamos um pouco como Ele, 
na humildade, no cuidado, na 
gratidão, na admiração.

Graças e louvores sejam da-
dos a todo momento; ao Santís-
simo e diviníssimo Sacramento, 
pois estimulados a amar como 
Ele ama; a ser nele, como Ele, 
não-outro dele. Um verdadeiro 
convite a irmos ao encontro dos 
mais necessitados, na pronti-
dão, humildade e gratuidade. 
“Por isso não retenhais nada 
de vós, para vós mesmos, para 
que vos receba inteiros aquele 
que a vós se dá inteiro”.

V
W

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“[A magistratura] passa por 
dificuldade financeiras”

Governo já reservou e pagou carrões 
para Lula em Paris: R$480 mil

Apenas detalhes
A desconstrução da Lava Jato 

levou à descondenação até de 
corruptos confessos e de quem 
admitiu haver pagado propinas a 
agentes públicos.

Roteiro conhecido
Ataques à CPMI fazem prever, 

para a cúpula da comissão, que 
Careca do INSS e cia. podem ter 
esperança em futuras “descon-
denações”.

Não acabou em pizza
A CPMI do INSS foi morta a enter-

rada, para alegria dos investigados, 
apesar de não haver acabado em 
pizza.

Quem fez o certo
Esperava-se em um tribunal tão 

importante elogios ao fato de a 
CPMI haver revelado dezenas de 
ladrões, indiciado 228 e levado 14 
à prisão.

Brasileiros já pagaram R$1 tri-
lhão em impostos

A partir desta sexta-feira (27), os 
pagadores de impostos brasileiros 
já viram ser tomados mais de R$1 
trilhão em impostos, em 2026. A 
conta é da Associação Comercial 
de São Paulo (ACSP), através do 
“Impostômetro”. A marca trilioná-
ria foi atingida três dias antes este 
ano, em relação a 2025. A arreca-
dação dos governos municipais, 
estaduais e federal cresceu 2,9% 
em comparação com o ano pas-
sado, quando no mesmo período 
foram tomados R$972 bilhões dos 
brasileiros.

Rombo crescente
Enquanto foram tomados R$1 

trilhão em impostos, a plataforma 
Ga$to Brasil aponta que o governo 
já torrou mais de R$1,29 trilhão 
em 2026.

Preocupação
Ulisses Ruiz de Gamboa, econo-

mista da ACSP, diz que a diferença 
entre arrecadação e gasto é “pre-
ocupante”.

Governo no vermelho
“O Brasil está operando no verme-

lho mesmo antes de pagar os juros 
da dívida”, diz Gamboa, “isso com-
promete a sustentabilidade fiscal”.

É hoje
Oficialmente sem prorrogação, o 

relatório de mais de 5 mil páginas 
da CPMI do INSS será lido pelo 
deputado Alfredo Gaspar (PL-AL) 
nesta sexta-feira (27), último dia 
útil antes do encerramento oficial.

Golpes ilegais
Pré-candidato do Novo-SP ao 

Senado, Ricardo Salles disse ao 
podcast Diário do Poder esperar 
“eleição de golpes abaixo da cintu-
ra” por parte do PT e cia. A entrevista 
estreia hoje no @diariodopoderTV 
no YouTube.

Primeira virada
A plataforma de previsões e 

apostas Polymarket registrou on-
tem (26), pela primeira vez, chance 
maior de vitória de Flávio Bolsonaro 
(42,5%) na eleição presidencial des-
te ano do que do petista Lula (42%).

Virou piada
Paulo Pimenta (PT-RS) questio-

nou até a hora da sessão que pror-
rogou a CPMI do INSS, diz que o 
prazo não batia com o determinado 
pelo ministro André Mendonça. Foi 
desmentido pelo próprio STF.

Casa nova
O PV conseguiu atrair dois depu-

tados federais, que aproveitaram a 
janela partidária, quando trocas de 
partido são liberadas. São, agora, da 
bancada verde: Bandeira de Mello 
(RJ) e Lucas Abrahão (AP).

Convite feito
Ciro Nogueira, presidente na-

cional do Progressistas, reforçou 

Nunes Marques (STF), fala em “momento difícil” em evento sobre remuneração de juízes

convite para Claudio Castro (PL) se 
filar ao partido. Diz o senador que 
já tinha chamado o ex-governador 
do Rio de Janeiro e que a porta 
está aberta.

De saída
Se não houver piora no quadro 

clínico, o ex-presidente Jair Bolso-
naro deve sair hoje (27) do hospital 
DF Star. Confirmada a aguardada 
alta hospitalar, Bolsonaro segue 
para 90 dias de prisão domiciliar 
temporária.

Só sigilo
Permanecem congelados em 

R$9,5 milhões, no Portal da Trans-
parência, responsável por divulgar 
despesas, os gastos do governo Lula 
(PT) com os cartões de pagamen-
to do governo petista, os “cartões 
corporativos”.

Pensando bem...
...pior que o 2 a 1 de ontem, só o 

8 a 2.

Poder sem Pudor
Coveiro do povo
Heráclito Fortes (PFL) era prefei-

to de Teresina (PI), em 1992, quando 
lançou candidato à sua sucessão 
o vereador Geraldin Oliveira (PDT), 
moderno “papa defunto”, dono de 
um cemitério. O tucano Augusto Ba-
sílio, oposicionista, surpreendeu ao 
chamar a escolha de “bem-vinda” e 
“coerente”. Mas depois se explicou 
no plenário da Câmara: – A candi-
datura é bem-vinda porque o pre-
feito está matando o povo com sua 
administração. Nada mais coerente: 
Heráclito mata e Geraldin enterra!

Enquanto o governo sabota projetos para socorrer produtores rurais e até chama a renegociação das dívidas de 
“pauta-bomba”, Lula deu sinais de que vai manter o opulento padrão na viagem que inventou, diz que de última 
hora, a Paris (França) para participar do G7. O pagador de impostos vai bancar fatura de R$480.542,20, isso só com 
carrões para a comitiva do petista zanzar por lá. Se por aqui a ANAC até parou atividades por falta de dinheiro, por 
lá, as limusines já estão até pagas.
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Deputada estadual

Com a palavra

enfrentam a falta do básico: 
acesso à água potável, esco-
las com estrutura adequada, 
valorização dos professores, 
oportunidades de geração de 
renda e incentivo à agricul-
tura familiar, que sustenta 
tantas famílias amazonenses. 
Na área da saúde, a situação 
também exige atenção. Mui-
tas comunidades não contam 
sequer com uma unidade bá-
sica de saúde próxima, nem 
com atendimento regular de 
médicos, enfermeiros e outros 
profissionais essenciais. Que-
ro atuar de forma integrada, 
fortalecendo o setor primário 
e construindo soluções em 
parceria com as áreas da saú-
de, educação e infraestrutura. 
Acredito que o desenvolvi-
mento do interior passa neces-
sariamente por investimentos 
nessas áreas, garantindo mais 

Brena Dianná

   Priscila Caldas

Em 2020, Brena Dianná 
foi eleita pela primeira 
vez vereadora na Câma-
ra Municipal de Parintins, 

com 1.183 votos pelo partido 
PSD. Sua atuação foi marcada 
por discursos fortes e fiscali-
zação contínua em Parintins e 
comunidades rurais como Mo-
cambo, Caburi, Vila Amazônia, 
Monte Sinai, dentro outras.

Dois anos depois, já pelo 
União Brasil, foi candidata a 
deputada estadual, receben-
do 13.590 votos. Em 2024, Bre-
na concorreu para prefeita de 
Parintins com apoio de diver-
sos partidos. Ficou em segun-
do lugar com 25.250 votos.

Após a posse, a mais nova 
integrante do parlamento es-
tadual participou da votação 
de uma série de projetos de lei.

Confira a entrevista:

EM TEMPO - A senhora as-
sumiu uma cadeira na Assem-
bleia Legislativa há poucos 
dias. Como recebe essa nova 
missão e quais serão suas 
prioridades neste início de 
mandato?

BRENA DIANNÁ -  
Assumi a cadeira de deputada 
estadual com muita alegria, 
gratidão e senso de respon-
sabilidade. Tenho um carinho 
imenso por todo o Amazonas, 
mas meu mandato terá um 
olhar especial para o interior. 
Eu sou do interior. Sei o que é 
crescer acreditando que cer-
tas oportunidades não foram 
feitas para nós. Sou uma mu-
lher de origem humilde, nas-
cida em Parintins, que pôde 
realizar o sonho de se tornar 
advogada e, hoje, ter a honra 
de ser a primeira mulher parin-
tinense a ocupar uma cadeira 
na Assembleia Legislativa, en-
tão outras histórias também 
podem ser escritas. Então uma 
das minhas principais pautas 
é dar voz para os interioranos. 

ET - Quais são os desafios 
que a senhora pretende de-
fender na Aleam em favor dos 
municípios do interior?

BD - Eu conheço de per-
to a realidade do interior do 
Amazonas, especialmente das 
comunidades rurais. São locali-
dades que, muitas vezes, ainda 

qualidade de vida, oportuni-
dades e dignidade para quem 
vive longe dos grandes centros, 
mas tem o mesmo direito de 
ser visto, ouvido e atendido 
pelo poder público. 

ET - Como avalia a participa-
ção das mulheres na política 
amazonense e o que ainda 
precisa avançar para ampliar 
essa presença?

BD - Precisamos ampliar 
cada vez mais essa partici-
pação. Não por uma questão 
de representatividade apenas, 
mas porque as mulheres têm 
competência, capacidade e 
preparo para contribuir de for-
ma decisiva com a construção 
de políticas públicas melho-
res para a nossa população.  
Nós precisamos ter a opor-
tunidade de mostrar que é 
possível fazer política com 
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excelência, responsabilidade 
e também com sensibilida-
de. Muitas vezes, o que fal-
ta na política não é apenas 
identificar os problemas, as 
carências e as desigualda-
des, mas ter a sensibilidade 
necessária para compreen-
der a realidade das pesso-
as e transformar essa com-
preensão em ação concreta. 
Como mulher, mãe e profis-
sional, aprendi a lidar com 
múltiplas responsabilidades 
ao mesmo tempo. Essa vivên-
cia nos dá uma capacidade 
única de enxergar diferentes 
perspectivas, ouvir, acolher e 
buscar soluções. 

ET - Antes da vida parla-
mentar, a senhora construiu 
uma trajetória ligada à cultu-
ra e ao Festival de Parintins. 
De que forma essa experiên-
cia contribui para sua atua-
ção na vida pública?

BD - A cultura transformou 
a minha vida. Foi por meio dela 
que muitas portas se abri-
ram para mim. A visibilidade 
que o boi me proporcionou 
me permitiu chegar à capital, 
conquistar oportunidades de 
trabalho, me manter, ajudar 
minha família, pagar meus 
estudos e realizar o sonho 
de me tornar advogada. Por 
isso, eu falo da cultura com 
propriedade e gratidão. Eu 
sei, na prática, o poder que 
ela tem de mudar destinos e 
transformar realidades. Foi a 
cultura que me deu voz, me 
deu oportunidades e me aju-
dou a chegar até aqui. Onde 
houver cultura, arte, tradição 
e oportunidades para o nosso 
povo, a Brena Dianná estará 
presente, apoiando e traba-
lhando para que ela continue 
transformando vidas.

ET -  Como a senhora avalia 
o papel do poder público na 
construção de um modelo que 
combine crescimento econô-
mico, inclusão social e proteção 
ambiental?

BD - Eu acredito que não 
existe proteção ambiental sem 
inclusão social, e nem desen-
volvimento econômico susten-
tável se as pessoas que vivem 
na Amazônia continuarem sem 
acesso a oportunidades. Quem 
mora no interior, nas comu-
nidades rurais e ribeirinhas, 
não pode ser visto como um 
obstáculo à preservação. Pelo 
contrário, essas pessoas são 
as maiores conhecedoras e 
protetoras da floresta. O pa-
pel do poder público é criar 
condições para que elas pos-
sam viver com dignidade, gerar 
renda e permanecer em seus 
territórios de forma sustentá-
vel. Isso passa pelo fortaleci-
mento da agricultura familiar, 
pelo incentivo à bioeconomia, 
pelo apoio aos pequenos pro-
dutores, pelo investimento em 
educação, saúde, infraestrutu-
ra e conectividade. 

ET - Ao assumir uma cadei-
ra na Assembleia Legislativa, 
a senhora passa a ampliar a 
presença do União Brasil no 
Parlamento. Como preten-
de contribuir para fortalecer 
o partido na Aleam e quais 
pautas considera prioritárias 
nessa construção?

BD - Assumo essa responsa-
bilidade com muito respeito e 
consciência do momento que 
estou vivendo e fazendo parte 
do partido União Brasil e é na-
tural dentro de um grupo você 
construir parcerias. Eu quero 
continuar servindo e pretendo 
contribuir com muito trabalho, 
diálogo e resultados concretos 

Muitas vezes, 
o que falta 
na política 
não é apenas 
identificar os 
problemas, mas 
ter sensibilidade 
para entender 
a realidade 
das pessoas e 
transformar essa 
realidade

para a população amazonense 
e é dessa forma, com trabalho, 
diálogo e compromisso com as 
pessoas, que pretendo contri-
buir tanto para o União Brasil 
quanto para o Amazonas. Ao 
mesmo tempo, acredito que 
a política precisa de pesso-
as que tenham identidade 
própria, que saibam ouvir e 
representar os anseios da 
população. Eu tenho minhas 
convicções, minhas bandeiras 
e uma trajetória construída 
muito antes de ocupar um 
cargo público. Sempre procu-
rei agir com autenticidade e 
é dessa forma que pretendo 
exercer o mandato. 

ET - Ao assumir o mandato 
estadual, qual legado a se-
nhora espera construir e como 
gostaria de ser lembrada ao fi-
nal dessa trajetória na Aleam?

BD - Espero construir um le-
gado de oportunidades. Gos-
taria que as pessoas olhas-
sem para a minha trajetória 
e enxergassem alguém que 
utilizou cada espaço que ocu-
pou para servir, abrir caminhos 
e transformar vidas. Venho 
do interior, de uma família 
simples, e sei o quanto uma 
oportunidade pode mudar o 
destino de uma pessoa. Quero 
que meu mandato seja lem-
brado por ampliar oportuni-
dades para os jovens, forta-
lecer as mulheres, valorizar a 
cultura, apoiar a agricultura 
familiar e levar mais dignidade 
para quem vive no interior. 
Também gostaria de ser lem-
brada como uma deputada 
presente, acessível e com-
prometida com as pessoas. 
Alguém que não se limitou aos 
discursos, mas que ouviu, tra-
balhou e buscou soluções para  
problemas reais da população.
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O eleitorado indígena 
do Amazonas cres-
ceu mais de 80% em 
apenas dois anos, sal-

tando de 40.196 eleitores nas 
eleições municipais de 2024 
para 73.775 pessoas aptas a 
votar em maio de 2026. O 
avanço, que reflete a maior 
autodeclaração de indígenas 
junto à Justiça Eleitoral, levou 
o Tribunal Regional Eleitoral 
do Amazonas (TRE-AM) a ex-
pandir locais de votação em 
áreas remotas e intensificar 
atendimentos itinerantes nos 
locais mais distantes do es-
tado.

Segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), o 
Amazonas registra atualmen-
te 2.803.095 eleitores aptos 
ao voto. Desse total, 73.775 
são indígenas autodeclarados, 
dos quais, 71.068 já realizaram 
o cadastramento biométrico. 
Conforme pesquisa recente 
do TSE, o estado concentra 
um dos maiores contingentes 
indígenas do país e está entre 
as unidades da Federação com 
maior presença dessa popu-
lação.

A participação política é 
crescente em municípios 
como São Gabriel da Cacho-
eira, onde 91,5% do eleitorado 
é indígena, além de São Paulo 

Número de 
eleitores indígenas 
saltou de 40 mil 
para quase 74 mil 
em dois anos

DIVULGAÇÃO

Amazonas oncentra um dos maiores contingentes indígenas do país

Normas para erradicar 
trabalho infantil no AM

DESAFIOS

MAURO SMITH

Instituído pela Organiza-
ção Internacional do Tra-
balho (OIT) em 2002, o Dia 
Mundial contra o Trabalho 
Infantil é celebrado anual-
mente em 12 de junho. No 
Brasil, a data ganhou força 
com a Lei nº 11.542/2007, 
que oficializou o Dia Nacio-
nal de Combate ao Traba-
lho Infantil. Neste cenário, 
a Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) desem-
penha um papel essencial, 
contribuindo para a cons-
trução de políticas públicas 
efetivas por meio da formu-
lação de leis que protegem 
as futuras gerações.

Para conter combater o 
trabalho infantil e garantir 
a proteção integral asse-

gurada pela Constituição 
Federal e pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), o Parlamento Esta-
dual tem intensificado o 
fortalecimento da legisla-
ção voltada ao tema.

Diversos parlamentares 
utilizam a tribuna e as Co-
missões Técnicas para criar 
mecanismos de prevenção 
e acolhimento. Um exem-
plo é a deputada Alessandra 
Campelo (PSD), autora da 
Lei nº 6.738/2024, que esta-
belece diretrizes para a Po-
lítica Estadual de Prevenção 
e Erradicação do Trabalho 
Infantil. A legislação prevê 
o atendimento integrado às 
famílias vulneráveis, a inclu-
são obrigatória de crianças 

resgatadas na rede regular 
de ensino e atividades ex-
tracurriculares. “O trabalho 
na infância rouba o futuro 
e a proteção da integridade 
dos jovens é uma obrigação 
coletiva, urgente e inegociá-
vel”, afirma Campelo.

Neste sentido, a Aleam 
aprovou a Lei nº 7.158/2024, 
de iniciativa do deputado 
João Luiz (Republicanos), 
que estabeleceu a Sema-
na Estadual de Prevenção 
e Erradicação do Trabalho 
Infantil. “O trabalho infantil 
é reconhecido como uma 
das formas de exploração 
mais prejudiciais ao desen-
volvimento pleno do ser hu-
mano. Seus efeitos deixam 
marcas irreversíveis”, disse.

Parlamentares apresentam medidas de prevenção

pliar o acesso ao voto. Entre 
os locais instalados estão a 
Escola Municipal Indígena Ti-
cuna Menecu, no município 
de São Paulo de Olivença; a 
Escola Municipal Sawá Pajé, 
na cidade de Canutama; e as 
Escolas Municipais Indígenas 
São Francisco e Kanamaris, as 
duas localizadas no município 
de Maraã.

Especificidades
Outro desafio enfrentado 

pelo tribunal é garantir que 

as informações eleitorais che-
guem às comunidades res-
peitando suas especificidades 
culturais e linguísticas. Em di-
versas localidades, a comuni-
cação ocorre com o apoio de 
lideranças indígenas, respon-
sáveis por traduzir ou repassar 
orientações em suas línguas 
de origem. 

Cartórios eleitorais instala-
dos em regiões com presen-
ça indígena também auxiliam 
na divulgação de informa-
ções sobre cadastramento 

biométrico, regularização 
eleitoral e funcionamento  
das eleições.

Tikúna e Kokama
Entre os povos indígenas 

com maior representativida-
de eleitoral no Amazonas, os 
Tikúna aparecem em primeiro 
lugar, com 18.905 eleitores, o 
equivalente a 25,63% do elei-
torado indígena do estado. Na 
sequência estão os Kokama, 
com 12.425 eleitores, repre-
sentando 16,84%.

Também figuram entre os 
maiores grupos os Baré, com 
5.554 eleitores; os Múra, com 
5.187; os Apurinã, com 3.551; 
os Sateré-Mawé, com 3.541; 
os Yanomami, com 2.825; os 
Tukano, com 1.973; os Baniwa, 
com 1.688; os Munduruku, com 
1.612; e os Kanamari, com 1.181 
eleitores.

Levantamento divulgado 
pelo TSE aponta que, até mar-
ço deste ano, 253.270 brasilei-
ros se autodeclararam indíge-
nas perante a Justiça Eleitoral. 

Floresta, Estado e realidade amazônica 
Conforme matéria do 

Valor Econômico, a divul-
gação de um estudo mos-
trando que quase metade 
das florestas protegidas do 
Brasil está localizada em 
propriedades rurais priva-
das deveria provocar uma 
profunda reflexão sobre a 
política ambiental brasilei-
ra e, principalmente, sobre 
a realidade amazônica.

Dos cerca de 475 milhões 
de hectares de florestas 
protegidas existentes no 
país, aproximadamente 
215 milhões de hectares 
estão dentro de proprie-
dades privadas, o equiva-
lente a 45,2% do total. Os 
demais 260 milhões de 
hectares encontram-se 
em áreas públicas, como 
unidades de conservação, 
terras indígenas e outras 
categorias protegidas pelo 
Estado.

Os números mostram 
que a preservação am-
biental brasileira não é res-
ponsabilidade exclusiva do 
poder público. Ela também 
ocorre dentro das proprie-
dades rurais em razão das 
exigências do Código Flo-
restal.

Na Amazônia, essa re-
alidade é ainda mais evi-
dente. O produtor rural é 
obrigado a manter até 80% 
da área de sua propriedade 
como Reserva Legal, uma 
das maiores exigências de 
conservação privada do 
planeta. Isso significa que 
grande parte da floresta 
permanece em pé também 

porque milhares de pro-
prietários são legalmente 
obrigados a preservá-la.

O dado expõe uma con-
tradição frequentemente 
ignorada no debate am-
biental. Embora o discurso 
público concentre atenção 
na fiscalização governa-
mental, a própria estrutura 
de conservação brasileira 
demonstra que parcela 
significativa da proteção 
florestal ocorre dentro de 
imóveis privados.

Isso não diminui a im-
portância do Estado. Cabe 
ao poder público elaborar 
a legislação, monitorar o 
território, combater crimes 
ambientais e administrar 
unidades de conservação. 
Contudo, os números re-
velam que a preservação 
efetiva depende igual-
mente da participação dos 
proprietários rurais.

No Amazonas, a discus-
são assume relevância ain-
da maior. O estado mantém 
mais de 90% de sua co-
bertura florestal preserva-
da, mas enfrenta graves 
déficits de infraestrutura, 
logística e presença go-
vernamental em extensas 
áreas do interior.

Em muitos municípios, 
a população convive com 
a ausência do Estado em 
serviços básicos, manu-
tenção de estradas, fisca-
lização territorial e apoio 
à produção sustentável. 
Cresce, assim, a percepção 
de desequilíbrio entre as 
exigências impostas à po-

pulação amazônica e os in-
vestimentos efetivamente 
realizados na região.

A BR-319 tornou-se sím-
bolo dessa controvérsia. 
Enquanto parte da socie-
dade amazonense defen-
de a recuperação da rodo-
via como instrumento de 
integração e redução do 
isolamento logístico, gru-
pos ambientalistas aler-
tam para riscos de expan-
são do desmatamento e 
da ocupação irregular. O 
resultado é um impasse 
que se arrasta há décadas.

Para muitos amazonen-
ses, o debate ambiental 
nacional parece concen-
trar-se em restringir obras 
e atividades econômicas, 
enquanto temas como 
regularização fundiária, 
bioeconomia, assistência 
técnica, fiscalização per-
manente e desenvolvi-
mento regional recebem 
atenção insuficiente.

A principal lição desses 
números é que a conserva-
ção da Amazônia não pode 
apoiar-se apenas em proi-
bições. Se quase metade 
das florestas protegidas 
do país está em áreas pri-
vadas, torna-se indispen-
sável criar mecanismos 
que recompensem quem 
preserva. Mercado de 
carbono, pagamento por 
serviços ambientais, bioin-
dústria, manejo sustentá-
vel e incentivos à economia 
da floresta precisam sair do 
discurso e transformar-se 
em realidade.

Juscelino Taketomi
Jornalista, articulista do Em Tempo e funcionário da 
Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas 
(Aleam) há 28 anos.

de Olivença (81,2%) e Santa 
Isabel do Rio Negro (79,3%), 
segundo o Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Barreiras geográficas
Para atender a esse cresci-

mento, o TRE-AM tem adotado 
medidas para reduzir barreiras 
geográficas e ampliar a parti-
cipação dos povos originários 
no pleito eleitoral. Segundo 
a assessoria do tribunal, as 
ações incluem atendimentos 
itinerantes em aldeias, instala-
ção de locais de votação mais 
próximos das comunidades e a 
atuação de um comitê interse-
torial voltado ao fortalecimen-
to da participação indígena no 
processo eleitoral.

A estratégia consiste em 
aproximar os serviços eleito-
rais da população indígena. 
Além dos mutirões para emis-
são, transferência e regulari-
zação de títulos eleitorais, a 
Justiça Eleitoral também criou 
seções e locais de votação em 
territórios indígenas ou em 
áreas próximas às comunida-
des, diminuindo a necessidade 
de longos deslocamentos até 
as sedes municipais.

De acordo com a Assesso-
ria de Gestão de Eleições do 
TRE-AM, a criação de novos 
pontos de votação em regiões 
rurais indígenas tem contri-
buído diretamente para am-

Eleitorado indígena 
tem alta de 80%
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   Poliany Rodrigues

Em uma capital onde ape-
nas 6,4% dos estudantes 
chegam ao 3º ano do 
Ensino Médio, o menor 

índice entre as capitais do Nor-
te do país e onde 17,7% dos 
alunos deixam de frequentar 
a escola por medo da violência 
no trajeto, projetos sociais de-
senvolvidos nas periferias de 
Manaus têm se consolidado 
como espaços de acolhimen-
to, formação e construção de 
perspectivas para a juventude 
local. Os dados são da Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar 
(PeNSE) 2024.

Atuando por meio do es-
porte, da arte, da cultura, da 
comunicação comunitária e da 
qualificação profissional, es-
sas iniciativas alcançam crian-
ças, adolescentes e jovens que 
encontram poucas oportuni-
dades dentro dos territórios 
onde vivem.

Embora não sejam uma so-
lução isolada para problemas 
estruturais, os projetos têm 
contribuído para reduzir situa-
ções de vulnerabilidade e for-
talecer vínculos comunitários.

Capacitação e protagonismo
A Central Única das Favelas 

do Amazonas (Cufa-Am) é 
uma das organizações que 
atuam nesse campo. Segun-
do o presidente da institui-
ção, Alexey Ribeiro, entre três 
mil e quatro mil pessoas par-
ticipam diretamente das ati-
vidades desenvolvidas pela 
entidade, com um alcance 
indireto que varia entre 50 
mil e 100 mil pessoas.

Recentemente, a entidade 
lançou o curso de audiovisual 
“Do Celular ao Bolso”, voltado 
a capacitação de jovens e 
adultos para transformar o 
celular em uma ferramenta 
de trabalho, empreendedo-
rismo e geração de renda.

“Quando a pessoa desen-
volve uma atividade que lhe 
garante protagonismo na 

própria vida, ela consegue 
crescer socialmente e en-
xergar novas perspectivas”, 
afirmou o presidente.

Arte e cultura 
Nas periferias, a transfor-

mação também passa pela 
arte. A coordenadora-geral 
do projeto Arte Ocupa, Sarah 
Campelo, conta que a ini-
ciativa nasceu de forma es-
pontânea, quando crianças 
começaram a participar de 
encontros de pintura em uma 
praça do bairro Petrópolis.

“A arte cria um espaço de 
liberdade, imaginação e des-
coberta. Em contextos mar-
cados por dificuldades, ela 
amplia horizontes e permite 
que crianças e adolescentes 
imaginem outros futuros pos-
síveis para si mesmos”, diz.

A experiência encontra res-
paldo em pesquisas interna-
cionais: um estudo condu-
zido por pesquisadores das 
Universidades de Londres e 
da Flórida, acompanhando 
cerca de 25 mil estudantes, 
concluiu que a participação 
em atividades artísticas está 
associada à redução de com-
portamentos antissociais e 
do envolvimento em crimes.

O hip-hop também ocupa 
esse espaço. A vice-presi-
dente da Associação Inter-
cultural de Hip-Hop Urba-
nos da Amazônia (AIHHUAM), 
Mel Angeoles, explicou que o 
movimento funciona como 
instrumento de identificação 
e construção de alternativas 
para jovens das periferias. “O 
hip-hop nasceu reivindican-
do direitos básicos. Quando 
o jovem vê pessoas com his-
tórias parecidas com a dele 
conseguindo reconhecimen-
to por meio da arte, ele per-
cebe que existem outros ca-
minhos possíveis”, destacou.

A associação mantém uma 
rede com mais de quatro mil 
artistas e ativistas cadastra-
dos e formou recentemente 
150 agentes culturais por 
meio de uma trilha voltada 
ao empreendedorismo cul-
tural e ao acesso a editais e 
recursos públicos.

Periferia conta sua história
A comunicação comunitá-

ria também tem se mostrado 
uma ferramenta de fortale-
cimento territorial. No bair-
ro São Francisco, o coletivo 

Iniciativas de 
arte, esporte 
e capacitação 
ajudam jovens 
a superar 
vulnerabilidades

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Juventude encontra apoio
em projetos sociais

Arte e esporte fortalecem 
periferias da capital amazonense 

Comunidades apostam na 
transformação social

Periferia Respira desen-
volve ações de jornalismo 
comunitário e iniciativas 
culturais no território do 
Cafundó.

Para o jornalista Mau-
rício Max, idealizador do 
projeto, as periferias cos-
tumam ganhar visibilidade 
apenas em episódios de 
violência ou tragédia. “As 
notícias geralmente são 
policiais e passam a im-
pressão de que não exis-
te nada além da violência 
nesses territórios. Quando 
contamos histórias posi-
tivas, fortalecemos a au-
toestima da comunidade 
e incentivamos novas ini-
ciativas”, declarou.

Para Max, a cultura e 
a comunicação funcio-
nam como instrumentos 
de prevenção à violência 
ao criar espaços de per-
tencimento. “Quando eles 
se sentem ouvidos, en-
xergados e reconhecidos, 
fica mais fácil despertar 
o interesse pela comuni-
dade e explorar talentos 
que muitas vezes passam 
despercebidos.”

DESENVOLVIMENTO
EMOCIONAL E SOCIAL

Para a psicóloga Sa-
lete Lima, os benefícios 
dessas iniciativas vão 
além da ocupação da 
rotina. “O desenvolvi-
mento da sensibilidade, 
das regras e do res-
peito à diversidade são 
valores essenciais para 
as futuras gerações 
sobreviverem em um 
mundo cada vez mais 
competitivo”, avaliou.

Segundo ela, projetos 
sociais bem estrutura-
dos oferecem acolhi-
mento e experiências 
que ajudam crianças e 
adolescentes a cons-
truir referências posi-
tivas para a vida adulta.

Os entrevistados con-
vergem, no entanto, em 
um ponto: os projetos 
sociais não substituem 
a responsabilidade do 
poder público.

Apesar de Manaus ter 
registrado nos últimos 
anos uma redução ex-
pressiva nos homicí-
dios, alcançando a taxa 
de 16,1 mortes por 100 
mil habitantes, o me-
lhor índice em 25 anos, 
segundo a Secretaria 
de Segurança Pública 
(SSP-AM), a violência 
continua impactando 
a rotina escolar e co-
munitária de milhares  
de jovens.

Para os representan-
tes das iniciativas, o 
fortalecimento des-
ses projetos depen-
de de investimentos 
contínuos e de políti-
cas públicas capazes 
de garantir acesso 
permanente à cul-

tura, ao esporte, 
à educação e 
à qualificação 
profissional.
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Japão chega embalado para duelo com Holanda
COPA DO MUNDO 

A seleção holandesa en-
frenta uma tarefa extrema-
mente difícil. No domingo 
(14), às 21h (de Manaus), está 
marcada a partida de estreia: 
a Holanda enfrenta o Japão 
na fase de grupos, com Ar-
lington, no Texas, como palco. 
A equipe de Ronald Koeman 
quer se livrar logo do nervo-
sismo após uma preparação 
medíocre, mas pode acabar 
enfrentando de cara o ad-
versário mais difícil do grupo.

Quem ainda duvida da qua-
lidade do Japão só precisa dar 
uma olhada nos números da 
terceira fase das eliminatórias. 
O grupo foi conquistado de 
forma praticamente soberana: 
em dez partidas, o Japão sofreu 
apenas uma derrota: um 1 a 
0 contra a Austrália no início 
de junho de 2025. Além disso: 
dois empates, sete vitórias e 
23 pontos, quatro a mais que a 
segunda colocada, a Austrália.

O número de pontos im-
pressiona, mas o número de 
gols marcados e sofridos é 

que realmente deixa claro 
com quem a Holanda está 
lidando. O Japão marcou trinta 
gols nas eliminatórias e sofreu 
apenas três. A Indonésia foi 
derrotada por 4 a 0 na partida 
de ida, e a de volta terminou 
com um esmagador 6 a 0. A 
China sofreu uma goleada de 
7 a 0, e o Bahrein também viu 
seu goleiro sofrer cinco gols. 
O Japão não foi apenas uma 
máquina de gols, mas também 
brilhou na defesa.

Essa solidez defensiva se 
manteve na preparação para 
o torneio. Nos últimos seis 
jogos-amistosos, apenas um 
adversário conseguiu marcar: 
o Brasil, que balançou as re-
des duas vezes. Gana, Bolívia, 
Escócia, Inglaterra e Islândia 
não conseguiram marcar e 
perderam todas. Até mesmo 
os brasileiros acabaram por 
sucumbir. A última derrota do 
Japão remonta já a setembro 
de 2025, quando os Estados 
Unidos se mostraram supe-
riores por 2 a 0.

Holanda 
Camisa 10 da Holanda na 

Copa do Mundo e maior ar-
tilheiro da seleção na histó-
ria, Memphis Depay é peça 
fundamental no esquema 
do técnico Ronald Koeman, 
mas ainda é uma incógnita 
para a estreia da equipe na 
Copa do Mundo 2026, no 
próximo domingo, contra o 
Japão, pelo Grupo F. Apesar 
disso, o comandante aposta 
as fichas em Memphis para 
que a Holanda chegue longe 
no Mundial.

“Sabemos que Memphis 
teve algumas lesões. Ele não 
jogou nas últimas semanas, 
mas está de volta. A cada dia 
está mais próximo de estar 
100% fisicamente. Conhece-
mos a qualidade dele. É o 
maior artilheiro da história 
da seleção holandesa e pre-
cisamos dele. Se quisermos 
conquistar algo neste tor-
neio, precisamos de todos os 
nossos jogadores, mas cer-
tamente também precisamos 

de Memphis Depay”, disse 
Koeman em coletiva nesta 
semana.

O treinador holandês tam-
bém revelou que esteve no 
Brasil para acompanhar a 
realidade de seu jogador no 
Campeonato Brasileiro. E fez 
elogios ao Corinthians e à 
competição.

“Fui uma vez ao Brasil, em 
São Paulo, para conversar 
com Memphis e conhecer as 
instalações do Corinthians. 
Também quis acompanhar 
o nível da competição. É um 
campeonato forte, com equi-
pes de qualidade. Mas as le-
sões acabaram atrasando sua 
condição física ideal. Agora 
estamos trabalhando para 
deixá-lo pronto e totalmen-
te recuperado. Vamos avaliar 
isso dia após dia”.

Depois de enfrentar o Japão 
no domingo, a Holanda volta a 
jogar no sábado seguinte (20) 
contra a Suécia. E fecha a pri-
meira fase no dia 25 (quinta), 
contra a Tunísia.

Menphis Depay realiza treino para 
duelo contra o Japão nos EUA 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Jovens superam distância
por sonho em Manaus 

Atletas cruzam fronteiras para buscar 
oportunidades no Santos Manaus 

O sonho de jogar futebol 
profissionalmente faz 
com que muitas crian-
ças e adolescentes, ao 

lado de suas famílias, enca-
rem desafios que vão além das 
quatro linhas. Na Escolinha do 
Santos em Manaus, a estrutura 
da Meninos da Vila Academy 
virou a “casa” de talentos que 
deixaram suas cidades natais 
para trás em busca de oportu-
nidades com a camisa do Peixe.

É o caso dos roraimenses 
Caleb Benitez e Kildery Soa-
res, de 15 e 13 anos de idade, 
respectivamente. Ao lado da 
família, a dupla cruzou a fron-
teira do estado vizinho e deu 
um importante passo rumo ao 
sonho de ser jogador de fu-
tebol. No caso do mais velho, 
atuar na franquia do Peixe é 
ainda mais especial, já que o 
clube do coração de Caleb é 
o Santos.

“Me sinto muito feliz por 

Jovens de 
Roraima treinam 
na escolhinha do 
Santos de olho no 
futebol profissional

ir, que ele ficava cuidando 
do caminhão e o Caleb teria 
essa oportunidade. A gente 
largou tudo em busca do 
sonho dele”, explicou a mãe 
de Caleb. 

Avaliações 
Um dos fatores que trans-

formam a distância em in-
vestimento para essas famí-
lias é o calendário da franquia 
do Peixe em Manaus. A 
Meninos da Vila Academy 
funciona como linha direta 
com a base oficial do clube 
por meio de avaliações téc-
nicas periódicas, as famosas 
“peneiras”. Nestes eventos, 
observadores oficiais do 
Santos FC vêm até a capital 
amazonense para conferir o 
talento das turmas.

Em uma destas avaliações, 
que contou com a presença 
do observador técnico Ma-
theus Theodoro, Kildery foi 
destaque. Meses depois, o 
roraimense de 13 anos foi 
convidado para treinar na 
franquia do Peixe em Ma-
naus. “É uma Escolinha co-
nhecida, participa de várias 
competições, oferece opor-

tunidades com avaliações. 
Eu fui muito bem recebido”, 
afirmou o jovem Kildery, que 
começou a jogar futebol na 
comunidade rural Vila Equa-
dor, em Bonfim (RR).

Polo de talentos
Para a direção da Meninos 

da Vila Academy Manaus, 
receber atletas de fora da 
capital e oferecer incentivos, 
como as bolsas de matrícula, 
faz parte da missão institu-
cional e social da franquia, 
posicionando a franquia de 
Manaus como um celeiro 
técnico para o futebol na-
cional. 

“O Santos é reconhecido 
mundialmente por descobrir 
talentos. O atual craque da 
geração, que é o Neymar, foi 
formado no Santos. Trazer o 
Caleb e o Kildery mostra que 
a nossa estrutura em Ma-
naus hoje é uma referência. 
Nosso papel é lapidar essas 
joias, dando apoio técnico, 
mas também acolhimento 
humano para que elas sejam 
boas pessoas no futuro e que 
suas famílias se sintam em 
casa”, destacou David Filho, 

estar treinando na Escolinha 
do Santos, sinto que aqui é 
o melhor lugar para mostrar 
o meu talento e evoluir cada 
vez mais. Gosto bastante dos 
treinos e como santista sonho 
em vestir a camisa do Santos e 
me tornar jogador profissional. 
Sei que estou no lugar certo 
para correr atrás desse sonho 
e aproveitar todas as oportu-
nidades que a Escolinha me 
oferece”, disse o atleta natural 
de Rorainópolis (RR).

De acordo com a mãe de 
Caleb, Nayara, o filho gosta 
de futebol desde pequeno 
e sempre foi fã de Neymar, 
atual camisa 10 do Santos e 
da Seleção Brasileira. Foi por 
isso que, diante da escassez 
de escolinhas estruturadas e 
clubes com futebol de base na 
cidade natal, Caleb procurou 
justamente uma Escolinha do 
Santos em Manaus.

“Tínhamos um caminhão 
aqui em Manaus, que ficava 
com um motorista porque nós 
somos servidores públicos em 
Roraima. Então o Caleb mes-
mo procurou no Instagram por 
escolas de futebol aqui em 
Manaus e achou a do Santos, 
por ele ser santista também. 
Aí meu esposo, no final do ano 
(de 2025), tomou a decisão de 
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Salcomp estuda 
fabricar robôs 
humanoides 

no PIM

  Priscila Caldas

A Salcomp Industrial 
Eletrônica da Ama-
zônia desenvolve 
estudos para iniciar 

a fabricação de robôs huma-
noides e ampliar suas ope-
rações no Polo Industrial de 
Manaus (PIM). Segundo a 
empresa, o foco inicial da 
tecnologia será atender os 
setores industrial e logís-
tico.

De acordo com o diretor-
-geral da Salcomp no Bra-
sil, Paulo Luisada, o projeto 
ainda está em fase prelimi-
nar de análise. A empresa 
compara os custos de uni-
dades importadas comer-
cializadas no Brasil com 
as soluções desenvolvidas 
pela unidade da Salcomp 
na China, dedicada exclu-
sivamente à fabricação de  
humanoides.

“Após essa análise, for-
mularemos uma proposta 
de Processo Produtivo Bá-
sico (PPB) para submissão 
aos órgãos competentes. O 
que podemos afirmar é que 
começar a planejar agora 
é uma decisão estratégica: 
quem se posiciona hoje terá 
vantagem competitiva de-
cisiva quando esse merca-
do se consolidar no Brasil”, 
disse o empresário.

Segundo Luisada, a expec-
tativa é implantar o projeto 
em etapas. Inicialmente, 
a produção deve ocorrer 
por meio da montagem lo-
cal dos equipamentos com 
componentes importados. 
Posteriormente, a empresa 
pretende ampliar gradual-
mente o conteúdo nacional.

O executivo afirma que a 
presença de uma unidade 
própria da Salcomp na China 
representa um diferencial 
para a operação brasileira.

“O diferencial é que temos 
acesso direto ao projeto, aos 
processos e à propriedade 
intelectual. Isso nos permi-
te estruturar um PPB mais 
robusto e evolutivo do que 
uma empresa que simples-
mente monta um produto 
de terceiros”, explicou.

O volume inicial de produ-
ção ainda não foi definido. 
Segundo a empresa, as pri-
meiras unidades terão como 
objetivo validar o processo 
produtivo e atender os pri-
meiros clientes do mercado 
nacional.

A iniciativa ocorre em um 
momento de crescimento 
do setor de robótica hu-
manoide. Conforme dados 
apresentados pela 

Empresa aposta em tecnologia, software nacional 
e mão de obra qualificada para a produção

Adaptação de software
Um dos diferenciais do 

projeto será o desenvolvi-
mento de softwares e siste-
mas operacionais adaptados 
ao mercado brasileiro.

“Enxergamos a oportuni-
dade de desenvolver hu-
manoides com software 
localizado, em português, 
integrado a sistemas de ges-
tão nacionais e adaptado à 
cultura operacional brasilei-
ra, algo difícil de replicar por 
concorrentes que simples-
mente importam soluções 
prontas”, destacou Luisada.

Além disso, a empresa pre-
vê parcerias com institutos 
de pesquisa e tecnologia 
instalados em Manaus para 
desenvolver soluções vol-
tadas às necessidades do 
mercado nacional.

Segundo o executivo, os 
avanços da inteligência ar-
tificial já permitem que ro-
bôs compreendam instru-
ções em linguagem natural 
e executem tarefas físicas 
complexas com maior au-
tonomia.

“A Salcomp pretende estar 
na vanguarda dessa trans-
formação no Brasil”, afirmou.

O foco inicial da operação 
será o mercado brasileiro. Já 
a exportação é vista como 
uma oportunidade de médio 
e longo prazo, aproveitando 
os incentivos da Zona Franca 
de Manaus (ZFM) e a locali-
zação estratégica da região.

Profissionais qualificados
Luisada informou que ain-

da não existe uma estima-
tiva de geração de empre-
gos para a futura produção. 
Mesmo assim, ele ressaltou 
que a fabricação de robôs 
humanoides exige profissio-
nais especializados.

“A fabricação de humanoi-
des é intensiva em mão de 
obra qualificada, como en-
genheiros, técnicos em ele-
trônica e especialistas em 
inteligência artificial”, disse.

Segundo ele, a incorpo-
ração de atividades de de-
senvolvimento de software 
ao projeto poderá ampliar 
a geração de empregos de 
maior valor agregado no 
Amazonas.

“Para Manaus, essa inicia-
tiva representa mais uma 
camada de complexidade 
tecnológica que historica-
mente tem gerado empre-
gos qualificados e desenvol-
vimento regional. A Salcomp 
está comprometida em fazer 
disso um vetor de transfor-
mação para o PIM e para a 
Amazônia”, concluiu.

fabricação de robôs humanoides exige profissionais especializados

Salcomp pretende 
direcionar os 

primeiros robôs 
humanoides para 

atividades industriais 

companhia, cerca de 16 
mil humanoides devem 
estar em operação co-
mercial no mundo em 
2026, o que demonstra 
que o mercado ainda 
está em fase inicial de  
expansão.

Indústria e logística
A Salcomp pretende 

direcionar os primeiros 
robôs humanoides para 
atividades industriais 
e logísti-

cas, áreas que já utilizam 
a tecnologia em escala 
comercial.

Segundo a empresa, 
atualmente os huma-
noides atuam principal-
mente em processos de 
manufatura, montagem 
automotiva, logística, 
armazenagem e pes-
quisa.

Com o avanço tecno-
lógico, a expectativa é 
ampliar as aplicações 
para áreas como saúde, 
cuidados com idosos, 
educação e operações 
em ambientes de risco.
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Elon Musk alcançou 
nesta sexta-feira (12) 
um marco inédito na 
história do mercado 

financeiro ao ultrapassar a 
marca de US$ 1 trilhão em 
patrimônio. O salto ocorreu 
após as ações da SpaceX dis-
pararem 20% no primeiro dia 
de negociações na Nasdaq, 
em Nova York.

Além de impulsionar a for-
tuna do empresário, a opera-
ção movimentou mais de US$ 
75 bilhões (R$ 381,1 bilhões) e 
deve abrir caminho para uma 
nova onda de ofertas públicas 
iniciais (IPOs) de empresas 
ligadas à inteligência artificial 
nos próximos meses.

Valorização da SpaceX 
Com as ações da SpaceX 

avaliadas em US$ 150 (R$ 
762), a participação de 42% de 
Musk na companhia passou a 
valer aproximadamente US$ 
765 bilhões (R$ 3,8 trilhões). 

Somado aos cerca de US$ 
280 bilhões (R$ 1,4 trilhão) 
em participações na Tesla, o 
patrimônio do bilionário su-
perou a marca de US$ 1 trilhão 
(R$ 5 trilhões).

Além disso, esse cálculo não 
inclui um pacote adicional de 
ações estimado em US$ 1,3 
bilhão (R$ 6,6 bilhões). Musk 
poderá receber esses papéis 
caso a empresa alcance me-
tas ambiciosas, entre elas a 
criação de uma colônia com 
1 milhão de habitantes em 
Marte.

Investidores
A abertura de capital da 

SpaceX encerrou semanas 
de forte expectativa entre 
investidores. Embora tenha 
começado como uma fabri-
cante de foguetes, a com-
panhia ampliou sua atuação 
e hoje reúne negócios nas 
áreas de satélites e inteli-
gência artificial.

Durante um evento reali-
zado em Starbase, no Texas, 
Musk destacou os planos de 
expansão da empresa diante 
de funcionários e convidados.

“A SpaceX quer ser capaz de 
levar vocês à Lua, levá-los a 
Marte e, por fim, além”, disse 
Musk em um evento de lança-

Valorização das 
ações da SpaceX na 
estreia na Nasdaq 
impulsiona fortuna 
de Elon Musk

mento em Starbase, no Texas, 
cercado por funcionários.

“Estou confiante, neste 
momento, de que com a equi-
pe incrível que temos aqui 
na SpaceX, faremos isso por 
vocês”, acrescentou Musk.

Enquanto isso, em Nova 
York, cerca de cem pesso-
as acompanharam a estreia 
da empresa na Nasdaq. Para 
marcar a ocasião, a compa-
nhia exibiu um letreiro lumi-

noso na Times Square com 
a mensagem “Construindo a 
infraestrutura para o futuro”.

O entusiasmo também cha-
mou a atenção de analistas 
do mercado.

“Musk estabelece metas 
muito futuristas que ninguém 
mais está fazendo, e acho que 
isso deixou muita gente em-
polgada”, disse Sarin Sio, da 
empresa financeira Dovetail, 
que foi até a sede da Nasdaq.

Empresas mais valiosas 
dos EUA

Antes da estreia, a com-
panhia definiu o preço de 
mais de 555 milhões de ações 
em US$ 135 cada. Com isso, 
a avaliação da SpaceX ficou 
próxima de US$ 1,8 trilhão.

No entanto, a valorização 
registrada no primeiro dia 
elevou o valor de mercado 
da empresa para cerca de 
US$ 2 trilhões (R$ 10 tri-

lhões). Dessa forma, a com-
panhia passou a integrar o 
grupo das dez empresas mais 
valiosas dos Estados Uni-
dos, superando Tesla, Meta 
e Walmart.

Além disso, a possibilida-
de de exercer opções so-
bre quase 83 milhões de 
ações adicionais pode ele-
var o valor total captado 
para mais de US$ 86 bilhões 
(R$ 437 bilhões).

NATHAN LAINE/BLOOMBERG/GETTY IMAGES  

Elon Musk se torna 1º 
trilionário da história

Elon Musk supera US$ 1 trilhão 
após IPO histórico da SpaceX

 
LEIA MAIS EM: HTTPS://VEJA.ABRIL.

COM.BR/ECONOMIA/ELON-MUSK-
-ESTUDA-FUNDIR-SPACEX-E-TESLA-

-PARA-CRIAR-GIGANTE-DE-IA-DIZ-
-CANAL-CNBC/
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Porta-Estandarte, Sinhazinha da Fazenda e Rainha do Folclore estão entre os itens que ajudam a definir o campeão do Festival de ParintinsPorta-Estandarte, Sinhazinha da Fazenda e Rainha do Folclore estão entre os itens que ajudam a definir o campeão do Festival de Parintins

   Marcela Estrella 

O Festival Folclórico de Parin-
tins definirá o campeão da 
disputa entre os bois-bumbás 
Caprichoso e Garantido por 

meio da avaliação de 21 itens julgados 
durante as três noites de apresenta-
ções no Bumbódromo, entre os dias 
26 e 28 de junho.

Neste ano, o Boi Caprichoso busca 
conquistar o 27º título de sua história. 
Já o Boi Garantido tenta alcançar o 
bicampeonato e levantar o 34º troféu, 
ampliando sua vantagem como maior 
vencedor do festival.

Para garantir equilíbrio na apura-
ção, três jurados avaliam cada item. 
Além da experiência compatível com 
os quesitos analisados, os avaliadores 
precisam demonstrar conhecimento 
sobre folclore e atuação em ativida-
des ligadas às manifestações culturais 
brasileiras.

Entre os 21 itens em disputa, Porta-
-Estandarte, Sinhazinha da Fazenda e 
Rainha do Folclore estão entre os mais 

aguardados pelo público. Conheça os 
representantes e as características 
avaliadas em cada quesito.

Item 5: Porta-Estandarte 
A Porta-Estandarte tem a missão de 

conduzir o pavilhão oficial da associa-
ção folclórica. Além de representar a 
identidade do boi-bumbá, ela precisa 
demonstrar força, elegância e sintonia 
com a apresentação.

Durante a avaliação, os jurados ob-
servam aspectos como bailado, de-
senvoltura, garra, simpatia, elegância 
e alegria.

Representantes em 2026
Caprichoso: Marcela Marialva
Garantido: Jeveny Mendonça
A Porta-Estandarte é considerada 

uma das figuras mais importantes e 
sofisticadas do Festival de Parintins. 
Por isso, a apresentação exige domínio 
cênico e forte presença na arena.

Marcela Marialva segue como re-
presentante do Boi Caprichoso e se 
destaca pela força e desenvoltura 

diante do público. Enquanto isso, Je-
veny Mendonça defende as cores do 
Garantido e conduz o pavilhão do Boi 
do Povão.

Item 7: Sinhazinha da Fazenda 
A Sinhazinha da Fazenda simboliza 

a filha do proprietário da fazenda e 
integra a chamada história branca 
do auto do boi, narrativa que serve 
de base para o Festival Folclórico de 
Parintins.

No enredo tradicional, um emprega-
do mata o boi preferido da sinhazinha 
para atender ao desejo da esposa 
grávida. Diante da situação, o amo do 
boi ordena a punição do trabalhador. 
Desesperado, ele busca ajuda do pajé, 
que utiliza seus poderes para ressus-
citar o animal.

Na arena, os jurados avaliam beleza, 
leveza, graça, simplicidade, alegria e 
desenvoltura.

Representantes em 2026
Caprichoso: Valentina Cid
Garantido: Raíra Lins

Valentina Cid defende o item pelo 
Boi Caprichoso nesta temporada. Já 
Raíra Lins assume o posto pelo Ga-
rantido e busca conquistar a melhor 
pontuação para o bumbá vermelho 
e branco.

Além disso, o item integra o Bloco 
B — Cênico/Coreográfico, um dos seg-
mentos mais disputados do festival.

Item 8: Rainha do Folclore 
A Rainha do Folclore representa as 

lendas, os costumes, os ritos e as ma-
nifestações populares que formam a 
identidade cultural amazônica.

Para conquistar uma boa nota, a 
candidata precisa demonstrar de-
senvoltura, simpatia, beleza e forte 
capacidade de incorporação da perso-
nagem. Além disso, a indumentária e 
a interpretação têm peso importante 
na avaliação.

As coreografias costumam reunir 
referências de diferentes manifes-
tações culturais brasileiras, tornan-
do o item um dos mais impactantes 
visualmente.

Representantes em 2026
Caprichoso: Cleise Simas
Garantido: Lívia Christina
No Boi Caprichoso, Cleise Simas se 

destaca por representar figuras fe-
mininas e ancestrais ligadas à cultura 
amazônica. Já Lívia Christina assume a 
responsabilidade de defender o item 
pelo Garantido.

Por reunir beleza, técnica e inter-
pretação, a Rainha do Folclore figura 
entre os momentos mais aguardados 
das apresentações no Bumbódromo.

Campeão do Festival 
Ao longo das três noites de es-

petáculo, cada detalhe pode fazer 
diferença na pontuação final. Por isso, 
Porta-Estandarte, Sinhazinha da Fa-
zenda e Rainha do Folclore carregam 
grande responsabilidade dentro da 
arena.

Além de representarem a tradição 
dos bois-bumbás, os três itens ajudam 
a contar a história do festival e con-
tribuem diretamente para a definição 
do campeão de Parintins.

Festival de Parintins 

Cleise Simas

destaca tradição 
nos itens femininos

Marcela Marialva Valentina Cid Raíra Lins Lívia Christina Jeveny Mendonça
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Mais Negócio$Mais Negócio$ é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Entre os dias 16 e 18/6, acon-
tece a primeira edição do even-
to ‘Amazônia Inteligente – Ne-
gócios potencializados pela 
IA’, que irá reunir especialis-
tas regionais e nacionais para 
discutir como a inteligência 
artificial vem transformando 
diferentes setores. A progra-
mação contará com trilhas de 
conhecimento voltadas à in-
dústria, negócios, saúde, setor 
público e introdução ao uni-
verso da IA. Inscrições estão 
disponíveis pelo link (https://
tinyurl.com/yr9u22xf). 

A Universidade do Estado do 
Amazonas (UEA), por meio da 
Escola Superior de Ciências 
Sociais (ESO),  está com ins-
crições abertas até sexta-feira 
(19/6) para o curso de espe-
cialização MBA em ‘Reforma 
Tributária com Ênfase em Áre-
as Incentivadas’. O edital n.º 
049/2026, contempla 60 va-
gas e as inscrições podem ser 
realizadas pelo link (https://
tinyurl.com/3eyzux7v).

A tradicional ‘linha branca’ está 
se transformando em uma linha 
tecnológica, conectada e alta-
mente eficiente. E o Polo Indus-
trial de Manaus (PIM) está no cen-
tro dessa transição. A Whirlpool, 
detentora das marcas Brastemp, 
Consul e KitchenAid, acaba de 
confirmar uma expansão históri-
ca em sua unidade no Amazonas: 
o início da produção nacional de 
cooktops de indução a partir do 
segundo semestre de 2026.

A chegada dessa nova categoria 
representa um salto tecnológico 
para o parque industrial da região. 
Diferente dos fogões tradicionais, 
a tecnologia de indução utiliza 
ondas eletromagnéticas para 
aquecer diretamente as panelas, 
exigindo componentes eletrôni-
cos complexos e alta precisão 
fabril, uma expertise que o PIM 
domina como poucos no país.

“Já temos a aprovação para 
iniciar a produção de cooktops 
de indução na nossa operação 
de Manaus. A previsão é que essa 
nova família de produtos comece 
a rodar entre agosto e setembro”, 
revela Luciano Garcia, diretor-
-executivo da planta da Whirlpool 
em Manaus.

Com 34 anos de história no 
Amazonas, a unidade, que já é 
o coração produtivo de ar-con-
dicionado, micro-ondas e lava-
-louças, agora assume o papel de 
acelerar a era das ‘smart homes’ 
(casas inteligentes) no Brasil. A 
aposta na indução acompanha 
uma mudança profunda no com-
portamento do consumidor, que 
hoje prioriza eficiência energé-
tica, segurança e conectividade 
na cozinha.

Para viabilizar saltos tecnoló-
gicos como este e manter suas 
linhas flexíveis e modernas, a 
Whirlpool investe anualmente 
mais de R$ 500 milhões em Pes-
quisa e Desenvolvimento (P&D) e 
modernização fabril no país. Essa 
estrutura robusta também serve 
como uma barreira competitiva 
estratégica contra o avanço de 
concorrentes asiáticos, apostan-
do na produção nacional e no co-
nhecimento profundo do merca-
do local, a companhia ouve cerca 
de 300 mil consumidores por ano 
para desenhar suas inovações.

A nova linha de indução também 
se alinha diretamente com as metas 
ambientais da companhia. A fábri-
ca de Manaus opera integralmente 
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Whirlpool acelera a era das casas inteligentes com 
nova linha de produção de indução em Manaus

Vitória expande operação e 
Rodrigues aposta em novos 
segmentos 

A aquisição de cinco unida-
des e do centro de distribuição 
da tradicional rede Rodrigues 
pelo Vitória Supermercados 
mostra diferentes estratégias 
para crescer no mercado, se-
guindo uma tendência nacional 
de busca por escala, eficiência 
operacional e fortalecimento  
regional.

Segundo a Associação Brasilei-
ra de Supermercados (Abras), o 
setor supermercadista brasileiro 
movimentou mais de R$ 1 trilhão 
em 2024, representando cerca 
de 9% do Produto Interno Bru-
to (PIB) nacional, reforçando a 

importância e a competitividade 
desse mercado.

Nesse cenário, o Vitória amplia 
presença em um segmento onde 
logística, negociação com forne-
cedores, tecnologia e capacidade 
de distribuição têm peso cada vez 
maior.

Já o Grupo Rodrigues segue 
uma estratégia observada em 
empresas familiares consolida-
das: reorganização de portfólio e 
diversificação dos negócios. Após 
décadas no varejo alimentar, o 
grupo direciona investimentos 
(e esforços) para novas frentes, 
incluindo móveis, eletrodomésti-
cos e soluções industriais, como 
o segmento de EPS (poliestireno 
expandido).

Zilia Technologies aproxima 
PIM da nova corrida global dos 
semicondutores

A Zilia Technologies acaba de 
levantar investimento na casa dos 
R$ 143,3 milhões do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), por meio do 
programa ‘BNDES Mais Inovação’, 
voltado à modernização indus-
trial, pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) e novos equipamentos na 
unidade de Atibaia (SP).

Mesmo com o novo aporte con-
centrado na operação da fábrica 
instalada no interior de São Paulo, 
esse investimento reforça a es-
tratégia integrada da companhia, 
que também possui presença no 
Polo Industrial de Manaus (PIM), 

onde atua na fabricação de dispo-
sitivos eletrônicos baseados em 
semicondutores.

A evolução da Zilia acontece em 
um momento em que a indústria 
mundial busca maior domínio sobre 
tecnologias críticas. Para Manaus, 
a presença de empresas inseri-
das nessa cadeia representa uma 
oportunidade de avançar em seg-
mentos de maior valor agregado, 
conectados à inteligência artificial, 
internet das coisas (IoT), eletrônicos 
avançados e Indústria 4.0.

Agora, depois de consolidar uma 
das maiores bases industriais do 
país, o desafio do PIM passa cada 
vez mais por ampliar sua participa-
ção nas tecnologias que estarão 
no centro dos produtos do futuro, 

e esse investimento é um ponto 
importante pra essa escalada. 

5G avança na Amazônia e pode 
acelerar novos negócios na região

A conectividade, considerada 
uma das principais barreiras para 
o desenvolvimento econômico da 
Amazônia, começa a ganhar um 
novo desenho. A Amazônia 5G 
prepara a inauguração de 130 tor-
res na Região Norte, ampliando 
a infraestrutura digital em um 
território onde distância e logís-
tica ainda representam grandes 
desafios.

Não se trata apenas de ampliar 
o acesso à internet, a chegada 
de novas redes móveis cria uma 
base necessária para tecnologias 

que dependem de conexão, como 
inteligência artificial, internet das 
coisas (IoT), automação, teleme-
dicina e educação digital.

Para a região amazônica, o 
avanço da conectividade também 
tem impacto direto no fortaleci-
mento de novos modelos de ne-
gócios, incluindo cadeias ligadas 
à bioeconomia, que dependem 
cada vez mais de rastreabilidade, 
acesso a mercados e integração 
tecnológica.

Dentro dessa nova configura-
ção digital, a ampliação da in-
fraestrutura pode se tornar uma 
ferramenta estratégica para 
transformar o potencial da Ama-
zônia em desenvolvimento eco-
nômico e novas oportunidades.

com energia limpa certificada e 
abriga o Centro de Eficiência 
Energética da Amazônia (CEEA), 
inaugurado em 2022. Produzir 
equipamentos que consomem 
menos energia, dentro de uma 
matriz limpa, fecha o ciclo da 
sustentabilidade industrial.

Para Luciano Garcia, a nova 
disputa do setor fundiu manu-

fatura e tecnologia de forma 
definitiva. “As duas coisas são 
inseparáveis. O nosso grande 
diferencial é manter o ecossis-
tema de inovação conectado 
ao parque industrial”, destaca 
o executivo, reforçando o papel 
da Zona Franca de Manaus 
como pilar para a atração des-
ses investimentos de ponta.

A chegada dos cooktops de 
indução sintetiza o futuro do 
PIM: um modelo que deixa 
de ser prioritariamente foca-
do em montagem de grandes 
volumes para se consolidar 
como um polo de engenharia 
avançada, gerando tecnologia 
que dita o ritmo das casas do 
amanhã.

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 
RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

Ana Claudia Pinto Oliveira 
é neuropsicóloga, diretora clínica do Instituto Desenvolver, com mestrado em Educação 
pela Universidade dos Pueblos de Europa; e pesquisadora do Laboratório de Avaliação 
Psicológica da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).

Amor não é adivinhar: por que a comunicação 
ainda é o maior desafio dos casais?

O Dia dos Namorados 
costuma ser marcado por 
flores, presentes e decla-
rações de afeto. Embora 
esses gestos tenham seu 
valor, existe um elemento 
muito menos visível — e 
muito mais determinante 
para a saúde de um relacio-
namento: a comunicação.

Curiosamente, muitos 
casais não enfrentam difi-
culdades por falta de amor. 
O problema surge quando 
sentimentos, expectativas 
e necessidades deixam de 
ser comunicados e passam 
a ser presumidos. Em al-
gum momento, instala-se 
a crença de que quem ama 
deveria saber o que o ou-
tro pensa, sente ou preci-
sa, sem que seja necessário 
dizer. Mas relacionamentos 
saudáveis não são construí-
dos sobre adivinhações; são 
construídos sobre diálogo. 

A ciência tem mostrado 
que a qualidade dos rela-
cionamentos exerce influ-
ência significativa sobre a 
saúde mental. Um estudo 
publicado em 2024 na re-
vista Nature Human Beha-
viour, conduzido por Zhai 
e colaboradores com mais 
de 100 mil participantes de 
diferentes países, observou 
associações entre vínculos 
afetivos e sintomas depres-
sivos. Os resultados refor-
çam que as relações inter-

pessoais podem funcionar 
como importantes fatores 
de proteção emocional.

No entanto, existe um 
detalhe fundamental: não 
é qualquer relacionamen-
to que promove bem-estar. 
Outra pesquisa recente, 
conduzida por Roth et al. 
(2024), acompanhou ca-
sais durante dez anos e 
identificou que níveis mais 
elevados de satisfação con-
jugal estiveram associados 
a melhores indicadores de 
saúde mental, afeto positi-
vo e satisfação com a vida. 
Em outras palavras, a pre-
sença de um parceiro não 
é suficiente; a qualidade 
da convivência é o que faz 
diferença.

E é justamente nesse 
ponto que a comunicação 
se torna essencial.

Grande parte dos confli-
tos cotidianos não nasce de 
grandes acontecimentos, 
mas de expectativas não 
comunicadas. Nos consul-
tórios, é comum ouvir frases 
como “ele deveria saber” 
ou “ela deveria perceber”. 
Contudo, relacionamentos 
saudáveis não se susten-
tam pela capacidade de adi-
vinhar o outro, mas pela dis-
posição de conversar sobre 
necessidades, sentimentos 
e expectativas. Isso não sig-
nifica falar mais, mas falar 
melhor. Significa substituir 

acusações por descrições, 
críticas por pedidos claros 
e julgamentos por curio-
sidade genuína. Significa 
aprender a ouvir não ape-
nas para responder, mas 
para compreender.

Outro aspecto frequen-
temente negligenciado é a 
demonstração cotidiana de 
afeto. Pequenos gestos de 
reconhecimento, respeito, 
gratidão e atenção pos-
suem impacto significativo 
na construção da seguran-
ça emocional. Relaciona-
mentos saudáveis não são 
sustentados apenas por 
grandes declarações em 
datas comemorativas, mas 
por comportamentos repe-
tidos ao longo do tempo.

Talvez uma das reflexões 
mais importantes para este 
Dia dos Namorados seja 
lembrar que amar não é 
adivinhar. É perguntar, es-
cutar, conversar e demons-
trar interesse genuíno pelo 
mundo interno de quem 
está ao nosso lado.

Porque, no fim das contas, 
o que fortalece um relacio-
namento não é a ausência 
de conflitos, mas a capaci-
dade de atravessá-los sem 
perder o respeito, a conexão 
e a disposição para compre-
ender o outro.



Por David Reis
êhhh Manaus

@davidreispromoter

tur.davidmreis@hotmail.comDavid Reis

Cultura Manaus, sábado e domingo, 13 e 14 de junho de 2026Cultura15

Resultados Positivos 

Personalização, Cultura 
e Excelência Industrial 

Segunda Edição 
Marketing com Café 

Lançamento Série Encontro das Águas 

O prefeito de Autazes, Tomé Neto, e o secre-
tário municipal de Saúde, Ráiner Figueiredo, 
vêm se destacando pelos avanços alcançados 
no município, especialmente na área da saúde. 
Com uma gestão marcada pelo planejamento 
e proximidade com a população, a dupla tem 
contribuído para importantes resultados que 
colocam Autazes em evidência no Amazonas, 
reforçando o compromisso com o desenvolvi-
mento e a qualidade de vida dos autazenses.

Adornar Planejados chega a Manaus com uma 
proposta que une personalização, cultura e exce-
lência industrial, com atendimento voltado para 
arquitetos e clientes que buscam móveis planejados 
de alto padrão.

O studio, localizado no Empresarial Kopenhagen, 
iniciou suas atividades e atendimentos recente-
mente na cidade, trazendo soluções sob medida, 
fabricação industrial de alta qualidade e um olhar 
atento à identidade cultural da região.

Após o sucesso da primeira edição, o Marketing 
com Café retorna para sua segunda edição no 
próximo dia 19 de junho de 2026, prometendo uma 
experiência ainda mais imersiva para empresários, 
profissionais de marketing, criadores de conteúdo, 
fotógrafos, social medias e empreendedores que 
desejam crescer estrategicamente no mercado.

O evento acontecerá no ICM, localizado no bairro 
Flores, das 9h30 às 21h30, reunindo mentorias 
práticas, networking estratégico, ativações de mar-
cas, experiências sensoriais e grandes nomes do 
mercado regional.

As vagas para a segunda edição já estão dispo-
níveis e são limitadas. Contato: (92)99122-1022.

O Prefeito Tomé Neto e o Secretário de Saúde 
de Autazes, tem se destacado no município, 

alcançando resultados positivos com a população

Andréa Nunes, empresária e fundadora da 
Adornar Planejados, móveis de alto padrão

As fundadoras, Carol Dinelli, Kemily 
Nascimento e Sâmia Sarmento 

Chef Felipe Schaedler levou 
os sabores da Amazônia ao 
Guia Michelin assina jantar 
especial de celebração 
com os futuros moradores 
do Leblon Adrianópolis, 
empreendimento da UZZO

Tenor Miqueias William

A equipe da Série Encontro das Águas 
reunida em frente ao Teatro Amazonas

A iluminação cênica de luxo 
será de Tabbatha Mello

A bailarina 
Juliana Borges

Empresários da 
Panificação e 
Confeitaria recebem 
homenagem 
da ALEAM 

Experiência 
Gastronômica 
Exclusiva 

Carmina Burana no 
Teatro Amazonas, 
em julho 

Na última quarta(10), aconteceu a Sessão Especial em homenagem 
ao Dia do Panificador no plenário Ruy Araújo, na Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas, para celebrar a força, a tradição e o impacto 
econômico das industrias e profissionais da panificação e confeitaria. 
O evento foi de autoria do Deputado Sinésio Campos que recebeu 
os membros do SINDPAM (Sindicato das Indústrias de Panificação e 
Confeitaria do Estado do Amazonas), através de sua presidente Zeina 
Russo, que recebeu a placa comemorativa na ocasião. O evento tam-
bém contou com a presença de empresários, convidados e imprensa.

O chef Felipe Schaedler será 
o grande anfitrião gastronômi-
co do coquetel de boas-vindas 
promovido pela UZZO Empre-
endimentos no próximo dia 
18 de junho, no Moquém do 
Banzeiro, em Manaus.

À frente do Banzeiro, restau-
rante que se tornou referência 
nacional da culinária amazô-
nica, Schaedler vive um dos 
momentos mais emblemáticos 
de sua trajetória. Em 2026, o 
Banzeiro voltou a figurar no se-
leto Guia Michelin, mantendo 
o reconhecimento Bib Gour-
mand, distinção concedida a 
restaurantes que oferecem 
alta qualidade gastronômica 
e excelente relação custo-
-benefício.

Considerada uma das obras 
mais conhecidas e executadas 
da música clássica mundial, a 
cantata cênica Carmina Burana 
será apresentada em Manaus 
no dia 11 de julho, às 20h, no 
Teatro Amazonas. Promovido 
pelo Tenor Miquéias William, o 
evento faz parte do In Concert, 
que reunirá artistas de diversos 
estados, sob a regência do ma-
estro Fabiano Cardoso.

Entre os momentos mais 
aguardados da apresentação 
está “O Fortuna”, movimen-
to de abertura e encerra-
mento da obra, considerado 
um dos trechos sinfônicos 
mais reconhecidos da cultura  
popular mundial.

Os ingressos já estão dis-
poníveis para vendas online e 
também na bilheteria do Tea-
tro Amazonas.

O Deputado Estadual Sinésio Campos 
e o empresário, Leandro Vasconcelos, 

da Panificadora Rio Negro

Os Deputados Estaduais, Adjuto Afonso 
e Sinésio Campos, com a empresária 
Ranielle Lima, da Confeitaria Padoca

Os Deputados Estaduais, Adjuto Afonso 
e Sinésio Campos, com o empresário 
Franklin Teixeira, da FrankPan

O Presidente da ALEAM, Deputado 
Estadual Adjuto Afonso e a 

Presidente do Sindpam, Zeina Russo
Os panificadores e confeiteiros 

receberam homenagem da ALEAM

Um dos eventos culturais mais aguardados pelo público de Manaus, a Série 
Encontro das Águas lançou oficialmente sua programação 2026 na última 
quarta-feira(10), no Teatro Amazonas.

Conhecida por romper fronteiras entre a música de concerto e diferentes 
manifestações artísticas, a Série vai oferecer uma maratona de sete espe-
táculos distribuídos ao longo de duas semanas de programação, entre os 
dias 15 e 26 de julho.

Entre os destaques da temporada estão o espetáculo A Realeza do Pop, 
inspirado nos repertórios de Michael Jackson e Madonna; e o Tributo Hans 
Zimmer, dedicado às trilhas sonoras que marcaram o cinema contemporâneo. 
Vai ser show!



Manaus, sábado e domingo, 6 e 7 de junho de 2026


